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Resumo

Este trabalho visa discutir a partir de entrevistas e documentação escrita as mudanças nos modos de vida e de trabalho da população ribeirinha do Rio Paraná, no município de Icaraíma, a partir do processo de construção do Complexo de Ponte de Porto Camargo, o qual liga os estados do Paraná e Mato Grosso do Sul. A obra iniciada em 1988 e inaugurada em 2002, mobilizou aquela população não só arregimentando parte dela como trabalhadores nas construções, como também levando ao deslocamento de alguns e mudanças de atividades profissionais até então exercidas, bem como relações no interior da comunidade e com outras populações da cidade e dos estados limítrofes.

Introdução
“Então, nossa escola estadual do Porto Camargo, a gente todo ano comemora essa data quatorze de março. Em função de ter sido o período da inauguração das pontes. Então pra nós ela é importante. Ela é um marco fundamental, é... Porto antes da ponte e após a inauguração das pontes. E acredito que para Icaraíma e região também, né?”. Esse trecho faz parte de uma entrevista realizada junto a um morador e professor do distrito de Porto Camargo no ano de 2016. 

Essa entrevista, além de outras, faz parte dessa pesquisa, que tem por objetivo analisar e problematizar o processo de construção do complexo de pontes do distrito de Porto Camargo –  obra que iniciou em 1988 e inaugurada em 2002 – a partir da experiência e trajetória dos ribeirinhos e moradores desse distrito e do município de Icaraíma, localizado no noroeste do Paraná. 


O que levou a elaboração de tal proposta de pesquisa foi um conjunto de várias notícias de jornais locais e regionais a respeito do complexo de pontes. Os conteúdos dessas notícias apresentam uma imagem muito positivada e progressista da construção, o que o torna um processo aparentemente neutro.


No entanto, surgem alguns questionamentos a partir de tais notícias. Levando conta o trecho da entrevista acima, em que o morador aponta que inauguração da ponte é um marco para seu distrito, como se deu esse processo de mudança e quais as mudanças que ocorreram nos modos de vida e nas relações de trabalho dos trabalhadores de Porto Camargo, Icaraíma e região? 

Além disso, Questionar a imagem de “progresso” atribuído pela mídia sobre tal processo, e perceber os significados, sentidos e as mudanças de quem vivenciou esse processo.

Material e Métodos

A partir das questões que foram levantadas, a pesquisa levou conta os relatos dos moradores e ribeirinhos de Porto Camargo e Icaraíma, através da coleta de entrevistas orais, como também notícias, revistas, reportagens veiculadas sobre a construção da ponte (seja durante a construção como após desta) de jornais locais e regionais (eletrônicos ou impressos). Na tentativa de apontar possíveis encaminhamentos de respostas às indagações apontadas e que surgiram durante a pesquisa.

Com o intuito de problematizar e entender tais fontes se utilizou como método e as reflexões de autores como Alessandro Portelli e Rinaldo Varussa no que se refere ao uso da fonte oral. Cujas reflexões ajudam a entender que a história oral e as memórias, pois, elas não nos oferecem um esquema de experiências comuns, mas sim um campo de possibilidades compartilhadas, reais ou imaginárias. Percebendo assim, que cada entrevista realizada, oferece um campo de possibilidades a ser investigado.

A interpretação das narrativas, como aponta Portelli, não só podem como devem ser entendidas criticamente. Assim, o testemunho oral, pode ser encarado como um evento em si mesmo e, como tal, submetido a uma análise independente que permita recuperar apenas os aspectos materiais do sucedido como também a atitude do narrador em relação a eventos, à subjetividade, à imaginação e ao desejo, que cada indivíduo investe em sua história.  E como Rinaldo sugere, é a partir dos recursos da fala e no trabalho da memória que se colocam em evidência novos fatos, articulando o que, em princípio, estaria isolado ou fragmentado no conjunto das situações enfrentadas.  

No que se refere aos jornais, procurou ser feito um estudo pormenorizado, ou seja, com maior profundidade, no sentido de entender e problematizar essas matérias pensando na proposta desta pesquisa. Assim, com a contribuição de reflexões e métodos, como os de Cruz e Peixoto, para entender que o passado não nos lega testemunhos neutros e objetivos, e que todo documento fala de um lugar social e de um determinado tempo, e segundo elas, devem ser articulados na intencionalidade histórica que o constitui. Dessa maneira, ao lidar com a imprensa, como fonte histórica, as autoras sugerem que sejam articulados à problemática proposta, e também às formas históricas da imprensa, pensando aqui, no interior do campo de luta social, no qual se projetam, seja ela a grande imprensa, a imprensa local ou regional ou imprensa popular (CRUZ E PEIXOTO, 2007). 

Resultados e Discussão
Um dos objetivos dessa pesquisa foi o levantamento bibliográfico a respeito da região de Icaraíma e Porto Camargo. Com a intenção de analisar e investigar nesses trabalhos questões que envolvessem trabalhadores que trabalharam na construção da ponte, ou trabalhadores que estão relacionados à ponte, como por exemplo: balseiros e pescadores.

Desse levantamento, diante das dificuldades de escassez de produção bibliográfica sobre a região, apenas foram encontrados dois trabalhos.

O primeiro de Lucena, no qual, entre outras questões propõe produzir um material didático a partir de memórias de ex-moradores das ilhas do Porto Camargo. Assim, aqui nos interessa perceber como esses ex-moradores das ilhas, pescadores se comportaram com a criação do Parque Nacional de Ilha Grande, que com a construção do complexo de pontes do Porto Camargo, o parque teve contribuição do complexo no que se refere à preservação ambiental.  Percebendo assim quais as mudanças nas vidas dessas pessoas, a partir da proposta de Lucena, observando também os modos de trabalho dos pescadores. 

O segundo trabalho encontrado, são das autoras Almeida, Cardoso e Araújo, nesse trabalho chamou a atenção quando as autoras levantam questões que interessam – tais como: quais as consequências causadas ao meio ambiente e a população do Porto Camargo? Quais as expectativas que se criou na população e nos empresários dessa região, com a construção do complexo de pontes? Nesse sentido as autoras propõe analisar (através do conceito de Paisagem), as transformações que ocorreram tanto no que se refere à natureza quanto à sociedade, e entendendo que essas transformações geraram aspectos positivos e negativos, cujos alguns aspectos as autoras mencionam.


 Além do trabalho com as fontes, o que se propôs, foi à tentativa de dialogar com a bibliografia existente, que levasse em conta trabalhos que envolvessem tais temáticas, desse levantamento surgiram alguns trabalhos que abordam a categoria de pescador e de certa forma balseiros, no sentido aqui, de entender sua relação com o modo de trabalho.


Desses trabalhos, apontam (dentre a maioria) como que os modos de vida e trabalho dessas pessoas se alteraram em função de obras públicas (como por exemplo, a construção de barragens e hidrelétricas), que provocaram mudanças no ciclo dos rios, o que teve impactos para a vida desses trabalhadores que trabalham no rio. Além disso, esses trabalhos nos ajudaram a compreender (ou dar um “vislumbre”) sobre as profissões de pescador e balseiro, as condições de trabalho e de vida, as estratégias de sobrevivência destes, e como que estas questões dialogam com alguns elementos apontados pelos relatos dos moradores. 

Conclusões
Durante a pesquisa, procurei analisar as mudanças vividas pelos ribeirinhos e moradores de Porto Camargo, Icaraíma e região, a partir da construção do complexo de pontes do Porto Camargo.

O que se pode perceber é como este não foi um processo neutro, ou que possibilitou somente o “progresso” defendido pelas autoridades municipais e governamentais e a mídia. Se possibilitou certo progresso, para quem foi este? Para os trabalhadores da ponte? Ou para os balseiros que anteriormente realizavam o transporte das pessoas?

Os pescadores, por meio de seus relatos, mencionam que a ponte foi boa para eles quando estes trabalharam na construção da ponte, o que puderam ganhar mais dinheiro do que com suas atividades pesqueiras, o que vinha sendo difícil devido à construção de barragens. 

No entanto, o que se propõe com esses encaminhamentos, não são respostas sínteses, mas sim, perguntas e reflexões, tais como o aprofundamento dessa problemática a partir de novas evidências, como, por exemplo, os processos trabalhistas encontrados. Dessa forma, além de propor uma “denúncia” da construção da obra (que trouxeram várias mudanças, estas devem ser relativizadas), como também perceber como que os sujeitos interpretaram, construíram valores e significados e notaram as mudanças desse processo.
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